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RESUMO

A previsão de áreas vulneráveis à introdução e dispersão de espécies exóticas
marinhas pode ser realizada a partir de parâmetros abióticos, como temperatura e
salinidade. No entanto, qual seria o efeito das mudanças climáticas na
vulnerabilidade ambiental frente às invasões biológicas? Até o final do século 21,
projeta-se que a temperatura dos oceanos atinja níveis críticos, com possibilidade
de aumento de até 3°C acima da média global. Diante disso, este estudo tem como
objetivo desenvolver um método para identificar áreas vulneráveis à
introdução/dispersão de espécies exóticas, considerando diferentes cenários
climáticos futuros. Para isso, a zona marítima do Brasil foi caracterizada através de
dados de temperatura e salinidade extraídos da plataforma Bio-ORACLE,
considerando um período de referência (2000-2014) e dois cenários de mudanças
climáticas - RCP2.6 e RCP8.5. Um modelo/classificador, baseado em Random
Forest, foi treinado e validado a partir de registros georreferenciados de
presença/ausência de duas espécies exóticas para a costa do Brasil: Saccostrea
cuccullata (Born, 1778) e Eualetes tulipa (Rousseau, 1843). Como resultado, o
modelo apontou a possibilidade de expansão geográfica dessas espécies para
novas localidades dentro da zona marítima do Brasil. Com acurácias de 70% ou
mais, os algoritmos identificaram diferentes áreas vulneráveis à dispersão e
subsequente estabelecimento de S. cuccullata (33%) e E. tulipa (4%), incluindo
importantes hotspots de biodiversidade. A dispersão dessas espécies para as
localidades identificadas como vulneráveis pelo classificador pode ser facilitada
devido à alta conectividade proporcionada por embarcações recreativas e
comerciais que transitam entre as áreas portuárias situadas na região.
Considerando o período de referência (2000-2014) e o cenário climático futuro mais
extremo - RCP 8.5, a vulnerabilidade dentro da zona marítima do Brasil para S.
cuccullata seria reduzida em até 54%, enquanto para E. tulipa aumentaria em até
26%, até o final do século 21. Os resultados mostraram que as mudanças climáticas
podem redefinir os limites de distribuição geográfica dessas espécies, já que
alterações nas características ambientais podem modificar a compatibilidade
espécie-ambiente. Dessa forma, o desenvolvimento e a aplicação de técnicas de
modelagem, baseadas em aprendizado de máquina, podem contribuir para a análise
de risco de espécies exóticas, além de subsidiar a elaboração de estratégias
voltadas à conservação de áreas prioritárias, sob diferentes condições climáticas.
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